




― Nossa! Seu dente novinho, ele está todo 
coberto de grudes. Vou agora mesmo ligar 
para a Dra. Celeste! Ele está sufocando!

― Dra. Celeste, a Bia está com uma maça-
roca toda grudada no seu dentinho novo.

― Sim, Cecilia, deve ser a placa bacteria-
na. Venham logo para cá, porque esse dente 
é o Primeiro Molar Permanente, o “molar dos 
seis anos”, acabou de nascer e se não o prote-
germos logo as bactérias vão fazer a festa...
disse Dra. Celeste, a dentista da família.

O que a doutora temia já acontecia...

― Vamos produzir bastante ácido para co-
meçarmos a cavar o Rei Molar. Vamos fazer 
um buraco bem grande! ― A turminha-nada-
-decente, aqueles bichos malvados da cárie, 
inundavam a boca de Bia de ácidos...

― Filha, a tia Celeste disse que esse é o 
dente mais importante da boca.

― Por que, mamãe?

― Porque ele é um dente permanente e é 
ele que vai direcionar o crescimento de todos 
os outros dentes permanentes que virão. Se 
ele nascer e estragar, tudo pode desandar...

― Eu não quero desandar, mamãe...



― Sim, tomara que seu dente sobreviva!

No dia seguinte, no consultório da tia Celeste...

― Olá, Bia! Como está essa boquinha?

― Meu dente tá morrendo, tia Celeste.

― Não, querida, nós vamos salvá-lo. Vamos ver, 
abra um bocão. Como imaginei, o Rei Molar está 
cheio de grudes, de restos e de bactérias.

― O que são bactérias, tia Celeste?

― São minúsculos serzinhos que vivem nor-
malmente na nossa boca, mas quando damos 
doces, refrigerantes, bolachas, salgadinhos 
para eles ficam doidões e começam a atacar 

os dentes.

― E se eles são bem minúsculos como nós vamos 
vê-los, tia Celeste?

― Eu vou passar o líquido-da-verdade nessa 
turminha-nada-decente! Eles não vão mais poder 
se esconder. Vou dar um banho nos dentes com 

esse jato com sal. 

Quando aquela turminha-nada-decente perce-
beu, o jato poderoso de sal já estava salvando o 
Rei Molar e salvando o seu Reino.

Estreptolino não queria “largar o osso” e se es-
condeu debaixo da língua. Mas não adiantou, porque 
a tia Celeste era muito esperta e tratou de espirrar 

o jato salgado direto naquele malvado. E aquele 
doidão não escapou daquela limpeza infalível!



― Veja, Bia. ― Mostrando tia Celeste 
o Rei Molar tinindo no espelho.

― Hará, urrú, o Rei Molar tá 
vivo! Cantarolou de alegria Bia toda 
branquinha.

― Agora, Bia, nunca se esqueça; a 
oportunidade faz o vilão. Nunca coma 
muitos doces, nunca tome sucos de 
caixinha industrializados, refrige-
rantes, alimentos muito processados, 
como bolachas e biscoitos. Além de 
ser a munição preferida daquela tur-
minha-nada-decente, essas porcaria-
das deixam seu corpo fraco e inchado.

― Ah, e sempre, sempre escove 
muuitooo bem os seus dentes! Passe 
o fio dental e também limpe a língua 

com a escova de dentes. 

― Pode deixar, tia Celeste, o 
Rei Molar é nosso! E grudou 

uma beijoca limpinha na 
bochecha feliz da tia 
Celeste.

Fim



Agradecimentos

Sempre a Deus. Impossível depois de estudar 
anatomia e fisiologia não crer na Sua existência!

Aos queridos papais, mamães, vovós, vovôs, titias, titios, e 
a todos vocês que se encantam com o sorriso de uma criança...

O Primeiro Molar Permanente, o Rei Molar da nossa histori-
nha, tem um importante papel no gerenciamento do crescimen-
to dos ossos da maxila, mandíbula e face da criança. Da sua 
perfeita engrenagem e estado, dependerá o desenvolvimento 
futuro de todo esse mecanismo. Os dentes e sua engrenagem 
impactam diretamente a coluna cervical, pela sua relação com 
as articulações temporomandibulares. Qualquer deformidade 
nessa engrenagem abalará diretamente a coluna cervical, to-
rácica e lombar, impactando fortemente o sistema muscular 
de todo o corpo e, em consequência, toda a postura muscular 
corporal. 

Por isso, a atenção e a observação da vinda desse “REI” pre-
cisam ser evidenciadas. 

Como nasce por volta dos seis anos e meio na criança, em 
número de quatro, um de cada lado, no fundo da boca, atrás 
de todos os dentes de leite, sem que caia nenhum, às vezes, é 
confundido com os dentes de leite, e por essa razão é pouco 

valorizado. Ressalto que todos os dentes de leite ou 
permanentes são fundamentais na formação 

das arcadas do indivíduo, mas como eles, 
os Primeiros Molares Permanentes, são 

os maestros, sua relevância é muito 
significativa. 



Nossos dentes são os elementos mais duros que nosso corpo 
fabrica. Não será sem razão...

São alicerces do corpo, parte de seu arcabouço. O que 
acontece a uma casa sem alicerces? 

Com que materiais construiremos esses alicerces? Com 
doces e alimentação industrializada?

Há ainda um outro aspecto a ser considerado. 

Numa sequência ideal, eles vêm atrás de todos os dentes, 
e somente depois de engrenados os dentinhos da frente co-
meçam a cair.

Eles demarcam, assim, uma outra fase na vida da criança. A 
partir deles, a criança estaria apta a iniciar um novo ciclo de 
sua maturação física e emocional, que coincide com a fase da 
alfabetização. 

Hoje temos visto uma inversão dessa ordem, e talvez pu-
déssemos refletir sobre a sobrecarga intelectual que estamos 
imprimindo em nossas crianças.

Criança precisa do lúdico, 
da brincadeira, do pé no 
chão, da subida na árvore. 

Precisa do mundo 
bom, do mundo belo!

Desejo que este livrinho, possa inspirá-los a proteger 
e a cuidar dos dentes e de suas crianças, para que elas 
cresçam como grandes e frondosas árvores com profun-
das raízes e que gerem lindos frutos e sementes. E que 
assim, no sorriso de cada criança, vejamos refletido um 
lindo e abundantemente feliz Reino do Rei Molar!!!  

Com carinho, 

Sandra Aiosa


